
ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Fim de semana, 12 e 13 novembro 2022  | Ano 20 - Nº 3211 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

grupoahora.net.br

Publicação apresenta o Vale ao mundo 

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | CARLOS MARTINI

Fenômeno regional
Languiru nos brinda com 

mais uma boa novidade.

OPINIÃO | FERNANDO WEISS

Hora de virar a página
Expovale+Construmóbil afas-

ta ressaca das eleições.
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NO COMPLEXO DA POLAR

Languiru projeta 
R$10 milhões em
centro comercial

Após anunciar compra da unidade de grãos 
na área portuária, cooperativa prepara investi-
mento em espaço de antiga cervejaria. Intenção 
é abrir supermercado, agrocenter, restaurante 
e loja de confecção. Empreendimento deve ser 

viabilizado a partir de parceria público-privada 
com governo municipal. Previsão é que projeto 
seja implementado a partir de 2024. Novidade 
foi apresentada nessa sexta-feira, durante evento 
festivo aos associados.

Investimento em Estrela visa tirar da ociosidade estrutura desativada desde 2006 Comissão temporária finalizou 
análise da minuta do projeto encami-
nhado pelo Executivo ano passado. 
Contribuição legislativa se junta às 
sugestões do Fórum das Entidades e 
agora seguem para avaliação da Se-
cretaria de Planejamento.

LAJEADO

Câmara conclui
revisão do Plano 
de Mobilidade
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Onze escolas de seis municípios 
do Vale sediam teste. Primeiro dia 

será de provas de Linguagens, Ciên-
cias Humanas e Redação.

EXAME NACIONAL

Domingo de Enem na região

PÁ G I N A  |  16

Livro bilíngue com ênfase no potencial turístico 
regional foi lançado nessa sexta-feira, 11, durante 
programação da Expovale+Constumóbil

Iniciativa do Grupo A Hora e da Amturvales expõe 
documento inédito com intuito de contribuir na con-
solidação do Vale do Taquari como destino turístico e 
aproximar investidores. Material reúne mais de 220 

páginas com informações e fotografias dos atrativos 
de 42 cidades da região. Primeira tiragem tem 10 mil 
exemplares e obra pode ser adquirida durante a feira, 
no Parque do Imigrante, em Lajeado.

OPINIÃO | ELISABETE MÜLLER

Respeito à Democracia
Trair a Constituição é o 

mesmo que trair a Pátria.

OPINIÃO | MARCOS FRANK

Manifestações nas ruas
Parte da imprensa adota res-

postas velhas às perguntas novas.
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Um compromisso 
com o Vale 

O Grupo A Hora 
sempre apostou no 
turismo regional. 
Verdadeiramente. 

Mesmo quando muitos 
não acreditavam, e, 
por consequência, não 
“embarcavam” em diversas 
ideias lançadas ao longo de 
duas décadas de jornalismo, a 
direção, a redação e a equipe 
comercial sempre vislumbraram 
com muito otimismo o potencial 
turístico do Vale do Taquari. Não 
por menos, a primeira edição 
do Jornal A Hora estampou 
na capa a seguinte manchete: 
Turismo inexplorado. Na foto, 
uma cascata em Sampainho, no 
interior de Santa Clara do Sul. 
E foi essa a primeira notícia na 
história da nossa redação.

Ontem, o Grupo A Hora 
ofi cializou mais um marco 
histórico nessa empolgante 
caminhada. O lançamento 
do livro “Vale do Taquari” 
é mais uma virada de chave 
nessa campanha contínua e 
institucional em prol do turismo 
regional. Uma campanha 
sempre feita com muito afi nco 
e otimismo por parte de todos. 
É com verdadeira alegria 
que a nossa equipe entrega 
este produto jornalístico e de 
entretenimento aos leitores de 
todo o país e, quiçá, do mundo. 
Afi nal, é uma publicação 
bilíngue, com uma seleção de 
fotos de excelência e textos de 
aguçar a curiosidade. É um 
documento para a história. É a 
chance de nos reconhecermos! 

• A cidade de Guaporé projeta investi-
mentos na área do turismo. Durante 
o passeio inaugural do Trem da 
Imigração, entre Colinas e Roca 
Sales, representantes do poder públi-
co guaporense afi rmaram: vai ser 
do patamar do Cristo Protetor. Ou 
melhor. Aguardemos! 

• É melhor parar. Se eu continuar cobran-
do fotos do prefeito de Estrela Elmar 
Schneider em Israel, na próxima viagem 
vai ter assessor pedindo para ir junto só 
para fazer fotos. Aí não dá. Brincadeiras 
à parte, o gestor terá agenda segunda-
feira na embaixada brasileira, em Tel 
Aviv, e mesmo longe da cidade celebrou 
duas boas notícias relacionadas e articu-
ladas com a Languiru.

• Futuro presidente da República, e 
eleito com mais de 60 milhões de 
votos, Lula (PT) desdenhou da “tal 
da responsabilidade fi scal” em 
recente discurso. Aliás, alguém avisa 
o petista que a campanha acabou. É 
hora de falar sério.  

• O anúncio de um complexo comercial 
no histórico prédio da Cervejaria Polar, 
em Estrela, é mais uma grande notícia 
para a região. Parabéns à Cooperativa 
Languiru. O ponto é nobre, e o grande 
exemplo a ser seguido está no Cais 
Embarcadero, em Porto Alegre.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Retratos da 
Expovale I

A 22ª Expovale está imponente. 
Locais que antes restavam ociosos 
durante o período da feira regional 
deram lugar a mais expositores 
e atrativos para os visitantes. 
A beleza dos estandes, dentro 
e fora dos pavilhões, também 
impressiona. As empresas e seus 
corajosos gestores e colaboradores 
estavam ávidos pelo momento 
de reencontrar o peculiar clima 
da principal feira de produtos 
e serviços do Vale do Taquari, e 
uma das maiores do sul do país. 
Não por menos, há milhões em 
negócios já projetados até o dia 20 
de novembro. 

Retratos da 
Expovale II

A cerimônia de abertura 
também chamou a atenção. 
O presidente da feira, Miguel 
Arenhart, fez um discurso 
político-ideológico no momento 
de dar boas vindas aos 
convidados. Com veemência, ele 
criticou os mais recentes atos 
judiciais cometidos contra as 
pessoas que ainda questionam o 
resultado das eleições, e defendeu 
os manifestantes que realizam 
protestos de forma pacífi ca e 
ordeira. Em suma, o advogado 
reforçou as importantes notas já 
emitidas por diversas entidades 
representativas do setor 
comercial e empresarial.

Retratos da 
Expovale III

O pontapé inicial da feira contou 
com a presença de prefeitos do 
Vale do Taquari e Rio Pardo. 
Sobre o nosso Vale, destaque para 
o comparecimento de gestores 
da região alta. Entre eles, Jonas 
Calvi (PTB), chefe do Executivo 
de Encantado. Ele caminhou ao 
lado do prefeito anfi trião, Marcelo 
Caumo (PP), durante a caminhada 
das autoridades pelos corredores 
e pátios do Parque do Imigrante. 
Deputado federal reeleito, Marcel 
Van Hatten (Novo) também 
participou da cerimônia. Aliás, o 
parlamentar anda muito próximo a 
Lajeado. E isso é salutar, claro.

Retratos da 
Expovale IV

Ainda é cedo, eu sei. Mas 
a junção entre a Expovale e a 
Construmóbil, uma obra da 
pandemia, tem grande potencial 
para dar muito certo. O principal 
ganho é dos expositores da 
feira ligada à construção civil, 
mobiliário e decoração, é claro. 
Afi nal, e se confi rmadas as 
previsões, o número de visitantes 
deve ser cinco vezes maior ao 
número registrado na última 
edição da Construmóbil, em 2019, 
quando 27 mil pessoas passaram 
pelo Parque do Imigrante. Ou 
seja, a vitrine quintuplicou de 
tamanho em 2022. E o mesmo 
pode ocorrer com os negócios. 

A notícia guardada a sete chaves pela direção da Languiru é mais 
uma injeção de ânimo e otimismo para todo o Vale do Taquari. 
E também é um balde de água fria sobre os ombros pesados dos 
pessimistas que torcem contra o complexo portuário. A cooperativa 
anuncia um investimento aproximado de R$ 40 milhões naquela 
área próxima ao cais do Rio Taquari, onde a Nutritec também já in-
jeta recursos e também a necessária expertise do setor privado. Faz 
poucas semanas, um inédito seminário de logística foi realizado nos 
ambientes do porto. E as projeções de novos investimentos e conces-
sões são animadoras. Tudo isso reforça a necessidade do porto ser 
defi nitivamente repassado ao Vale do Taquari. 

Mais um passo ao porto 
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A região tem muitos 
potenciais. Ainda assim, 
muitas vezes falamos dessas 
condições para nós mesmos. 
Faltava um documento 
para mostrarmos nossos 
destaques. O livro chega 
com esse propósito. Pode ser 
levado para outras regiões, 
por todo o país 
e até ao exterior“

DANILO BRUXEL
PREFEITO DE ARROIO DO MEIO

Percebemos que a região está 
desabrochando neste setor, 
algo muito bom pois interfere 
na economia, gera emprego e 
renda. Se soubermos divulgar 
nossas potencialidades, 
teremos mais chances de ter 
êxito. Um livro que aborde 
as potencialidades do nosso 
Vale será de uma grandeza 
imensurável à consolidação 
do turismo regional.”

JOEL MALLMANN
SECRETÁRIO DE TURISMO 

DE ESTRELA

Ser bilíngue é interessante 
pois está dentro do 
momento que vivemos. 
É impensável pensar 
turismo sem haver o uso do 
inglês. A outra, para mim 
mais relevante, é ser uma 
ferramenta para divulgar 
os potenciais do Vale, por 
meio de informações 
aprofundadas”

PAULO KOHLRAUSCH
PREFEITO DE SANTA CLARA 

DO SUL

Publicação do Grupo A 
Hora foi lançada nessa 
sexta-feira na Expovale 
+ Construmóbil. Com 
mais de 220 páginas 
em dois idiomas, 
primeira edição alcança 
tiragem de 10 mil 
exemplares. Material 
visa contribuir com as 
estratégias locais de 
turismo e de busca por 
investimentos

VALE DO TAQUARI

Um documento sobre a 
região pensado para 
detalhar aspectos so-
ciais, econômicos, his-

tóricos e gastronômicos. Sob este 
prisma, o Grupo A Hora e a Asso-
ciação dos Municípios de Turismo 
das Regiões dos Vales (Amturva-
les) lançaram nessa sexta-feira o 
livro “Vale do Taquari – Uma re-
gião Seleta no Rio Grande do Sul 
espera por você!”.

O evento fez parte da progra-
mação ofi cial da Expovale+Cons-

trumóbil e contou com a presença 
de empresários, líderes comunitá-
rios e autoridades públicas. Dire-
tor de Mercado e Estratégia do A 
Hora, e coordenador da publica-
ção, Fernando Weiss, frisa o intui-
to de contribuir com as estratégias 
locais voltadas à consolidação do 
Vale tanto como destino turístico 
quanto para se aproximar de in-
vestidores.

“Em conversas com represen-

tantes de diversas áreas, sentía-
mos a carência de um documento 
que nos apresentasse”, relembra. 
A partir disso, diz Weiss, se iniciou 
uma estratégia para tornar viável o 
material. Para ele, a região agora 
dispõe de um documento ofi cial, 
com as riquezas naturais, produti-
vas, além de informações estatísti-
cas sobre as cidades.

A publicação tem mais de 220 
páginas, com 42 municípios 

abrangidos. Os textos estão em 
português e em inglês. Conforme 
o diretor do A Hora, essa seleção 
considerou a área do Vale do Ta-
quari e cidades próximas, com 
características semelhantes, como 
Guaporé, Santa Tereza e Venâncio 
Aires.

“Nosso intuito é de oferecer esse 
livro à região, em favor das nossas 
cidades. De ser um material que 
qualquer morador possa colocar 
embaixo do braço, mostrar e dizer 
‘é aqui que eu moro’.”

O presidente da Amturvales, 
Leandro Arenhart parte de uma 

análise similar. “É um material 
que fi ca para a eternidade. Mos-
tra o divisor de águas dos últimos 
anos da região, em que nos desen-
volvemos de forma acelerada no 
setor turístico.”

Na avaliação dele, esse era um 
produto que estava em falta à 
região. “Podemos mostrar com 
orgulho para qualquer lugar que 
formos. Por também ser bilíngue, 
o livro ultrapassa barreiras e pode 
ser levado para todo o mundo.”

Nesta primeira edição, a tira-
gem foi de dez mil exemplares. 
O livro custa R$ 130. Assinantes 

Diante do momento de 
desenvolvimento na região, 
o livro se torna fundamental 
para agregar nas estratégias de 
fortalecimento das localidades. 
Na região do Taquari, 
acompanhamos os esforços 
para consolidar o turismo e 
Venâncio Aires se insere nesses 
movimentos. Esse documento 
será mais um marco na história 
de sucesso às regiões dos Vales.”

JARBAS DA ROSA
PREFEITO DE VENÂNCIO AIRES

ESPECIAL

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Ato, em meio à da Expovale + Construmóbil, contou com a presença de autoridades políticas e líderes empresariais  

Livro retrata 
potencial do 
Vale ao mundo

FOTOS ALDO LOPES
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O Vale tem se consolidado 
como destino e o turismo 
avança como uma 
nova fonte de renda à 
população. Algo que se 
soma às nossas dinâmicas 
produtivas. Por muitas 
vezes comentávamos 
a necessidade de nos 
apresentarmos. Agora 
há um documento 
para demonstrar toda a 
força e a pujança da 
nossa região.”

JONAS CALVI
PREFEITO DE ENCANTADO

O livro é mais um elemento 
importante para difundir o 
Vale, seja para investidores 
ou visitantes. O nosso intuito 
neste momento, frente a 
tudo que tem sido feito, é 
somar esforços, ter cada vez 
mais pessoas, empresas e 
instituições envolvidas para 
consolidar a nossa região e as 
nossas cidades primeiro no 
cenário nacional, e depois, 
conseguir reconhecimento 
internacional.”

MARCELO CAUMO
PREFEITO DE LAJEADO

O livro representa mais 
um canal de divulgação 
às nossas cidades. Para 
Guaporé, temos como 
diferencial estarmos entre 
três regiões. Pegamos o Vale 
do Taquari, o Planalto e a 
Serra. Isso é um privilégio, 
pois nos tornamos uma 
referência no turismo de 
compras, em especial de 
joias e lingerie” 

VALDIR FABRIS
PREFEITO DE GUAPORÉ

têm 50% de desconto. As unidades 
estão disponíveis no estande do 
A Hora na Expovale (no pavilhão 
2). Após o evento, a venda ocorre 
na sede do grupo (Av. Benjamin 
Constant, número 1034, Centro 
de Lajeado).

Mais do que um 
guia turístico

  
A jornalista Luciane Eschberger 

Ferreira foi uma das responsáveis 
pelo livro. “O leitor vai encontrar 
informações sobre as cidades, 
divididas em sete microrregiões. 
O material vai além dos atrativos 
turísticos, entramos nas especifi -
cidades, da formação dos municí-
pios, suas lendas e dinâmicas eco-

nômicas”, afi rma. 
Por essas características, res-

salta que se trata de um docu-
mento sem prazo de validade. 
“Buscamos cumprir o propósito 
de garantir um conteúdo comple-
to para apresentar o Vale em qual-
quer lugar.”

O trabalho de apuração come-
çou em março. A equipe percorreu 
mais de 3,9 mil quilômetros e en-
trevistou cerca de 150 pessoas.

Uma região seleta no Rio Grande do Sul espera você!

          V
ALE DO TAQUARI

São

280 páginas
Com

42 municípios
divididos em sete 

microrregiões.

Produção
Equipe percorreu

3,9 mil quilômetros 
Foram mais de

150 pessoas 
entrevistadas

Do acervo de quase 
4 mil fotos, foram 

400 escolhidas

Onde comprar
Até o dia 20, a publicação estará 
à venda na estande do A Hora 
na Expovale+Construmóbil, 
em Lajeado. Após o evento, 
fi cará disponível na sede do 
Grupo (Av. Benjamin Constant, 
nº 1034, Centro de Lajeado). 
Investimento: 
R$ 130 (assinantes têm 
50% de desconto) 

Livro visa contribuir 
com estratégias para 
consolidação do Vale 

como destino turístico e 
atração de investimentos 
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Câmara conclui 
revisão do Plano de 
Mobilidade Urbana

Análise legislativa 
possibilita avanço da 
proposta por parte do 
governo, que também 
avalia contribuições do 
Fórum das Entidades. 
Versão fi nal deve ser 
enviada para aprovação 
no começo de 2023

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Formada em abril, a comis-
são temporária de acessi-
bilidade e mobilidade da 
câmara de vereadores con-

cluiu a revisão do Plano de Mobili-
dade Urbana. Com isso, o projeto, 
elaborado ano passado pelo Exe-
cutivo, pode avançar à etapa fi nal, 
que é o envio da versão defi nitiva 
para aprovação no Legislativo.

O texto revisado pelos verea-
dores se junta à contribuição 
feita pelo Fórum das Entidades. 
A partir das duas sugestões, o 
governo vai montar o projeto de 
lei. A intenção é que isso ocorra 
no começo de 2023. O secretário 
municipal de Planejamento, Ur-
banismo e Mobilidade, Giancarlo 
Bervian, já convocou os técnicos 
da pasta para dar andamento aos 
trabalhos.

Presidente da comissão da câ-
mara, o vereador Carlos Ranzi 
(MDB) comenta que a intenção do 
grupo é evitar retrabalho no futu-
ro. “Nós fi zemos um trabalho em 
cima da proposta inicial encami-
nhada pelo Executivo. Sabemos 
que o Fórum das Entidades redu-
ziu de 164 para 100 artigos, e é 
bem possível que o nosso também 
tenha uma redução considerável”, 
salienta.

As mudanças, conforme o ve-
reador, ocorrem porque existem 
artigos com legislações que tratam 
do mesmo assunto ou que entram 
em confl ito com outras leis. “São 
vários itens que volta e meia ba-
tem com legislações do trânsito, 
da construção civil, da iluminação 
pública. Tiramos não porque não 
são necessários, mas por conta 
disso”, frisa.

Legado
Na avaliação de Ranzi, o Exe-

cutivo buscou abarcar todos os 
assuntos a respeito da mobilidade 
urbana no município. “A cidade 
como um todo vai ganhar tendo 
uma implementação certeira des-
ses itens. O que a gente menos 
quer é que seja mais uma lei sem 
efetividade e que, de fato, mude a 
vida das pessoas. Que seja um le-
gado, sobre qual cidade teremos 
no futuro”.

Relator da comissão, Márcio 
Dal Cin (PSDB) espera que o 
Executivo chame tanto a câma-
ra quanto o Fórum das Entida-
des para defi nir a versão fi nal do 
documento. “O que nós fi zemos 
foi uma revisão para adequá-lo à 
nossa cidade. São avanços impor-
tantes cuja premissa é atender as 
necessidades e o crescimento de 
Lajeado”, salienta. 

Eixos
A minuta do projeto do Plano 

de Mobilidade Urbana contém 22 
páginas e 169 artigos e trata de te-
mas que integram a política muni-
cipal de mobilidade urbana. 

O plano, dividido em quatro ei-
xos, busca melhorar as condições 
urbanas da população no que diz 
respeito à acessibilidade e mobili-
dade, e prioriza os modos de trans-
porte não motorizados e o serviço 
de transporte coletivo.

Objetivo da proposta é melhorar a mobilidade da população

MATEUS SOUZA


